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PRIMEIRAS PALAVRAS... 

 

É com grande satisfação que a Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul (SED) 

apresenta o E-Book òA Educa«o Ambiental nas escolas estaduais de Mato Grosso do Suló. O E-

book é fruto do esforço dos professores da Rede Estadual de Mato Grosso do Sul a fim de 

apresentar práticas e ações político-pedagógicas de Educação Ambiental que acontecem nas 

escolas junto aos estudantes. 

Os relatos de experiências contam um pouco dessas atividades com o intuito de divulgação e de 

socialização de conhecimento entre os professores da Rede em prol da aprendizagem dos 

estudantes e sua relação mais harmoniosa com o meio ambiente.  

A SED cumpre com seu papel, satisfazendo os marcos legais da Educação Ambiental do Brasil e 

do Estado: Política Nacional de Educação Ambiental, Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental, Política Estadual de Educação Ambiental de MS e o Programa Estadual de 

Educação Ambiental de MS.  

Assim, é contemplada a Resolução/SED n. 3.322/2017, que trata da oferta, nas escolas da Rede 

Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, da Educação Ambiental como tema integrante do 

currículo, essencial e permanente da educação formal. Além disso, deve estar presente, de forma 

articulada aos conhecimentos adquiridos pelos estudantes, em todas as etapas e demais 

modalidades de ensino, e inserida no Projeto Político Pedagógico, contemplando a diversidade 

dos múltiplos saberes em relação ao convívio cuidadoso com os seres vivos e seu habitat, 

promovendo o respeito e a responsabilidade com as diversas formas de vida, culturas e 

comunidades.  

 

 

 

 

Maria Cecilia Amendola da Motta 
Secretária de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este livro (e-book) apresenta relatos de experiências de Professores da Rede Pública Estadual de 

Ensino. Aborda Temas como Educação Ambiental, Sustentabilidade Ambiental, 

Interdisciplinaridade, Espaço Educador Sustentável, Preservação Ambiental, Biomas e Projetos de 

Iniciação Científica, dentre outros. 

A iniciativa da produção do livro partiu de educa dores Professores/ Pesquisadores que atuam na 

Comissão Estadual  de Educação Ambiental da Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso 

do Sul. As atividades educativas que compõem esta coletânea, envolvendo a Educação Ambiental 

(EA), desenvolvida no cotidiano da sala de aula, foram iniciativas dos professores da Rede Estadual 

de Ensino. 

Extremamente valiosas, essas iniciativas conferem significados aos temas ambientais entrelaçados 

aos temas escolares, evidenciando o protagonismo do professor (a) da rede pública do Mato 

Grosso do Sul, ao inserir a Educação Ambiental no contexto escolar, conforme determina a 

Constituição Federal do Brasil de 1988, a Lei 9795 de 1999, que dispôs e Institui a Política Nacional 

de Educação Ambiental.  

Tais normativas, assim como as inúmeras pesquisas sobre a Educação Ambiental desenvolvidas 

nas últimas décadas, revelam a mesma ser fundamental na formação para a cidadania, pois, hoje 

é considerado vital, que os temas relacionados ao meio ambiente e à sustentabilidade 

socioambiental, façam parte do cotidiano das comunidades escolares e, de todos os cidadãos 

brasileiros. 

Para conduzir a Educação Ambiental para a sala de aula em 2012, foram aprovadas as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (DCNEA), através da Resolução n° 02, de 15 de 

junho de 2012. Essas diretrizes estabelecem, no Art. 2º, a Educação Ambiental como é uma 

dimensão da educação, sendo atividade intencional da prática social, que deve imprimir ao 

desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a natureza e com os outros 

seres humanos. Neste mesmo artigo é destacada a necessidade de se potencializar essa atividade 

humana òcom a finalidade de torn§-la plena de pr§tica social e de ®tica ambientaló. E, no Art. 3Ü 

se enfatiza que a Educação Ambiental visa à construção de conhecimentos, ao desenvolvimento 

de habilidades, atitudes e valores sociais, ao cuidado com a comunidade de vida, à justiça e à 

equidade socioambiental, assim como à proteção do meio ambiente natural e construído. 
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Também, o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul em 13 de dezembro de 2018, por meio da 

Lei Nº 5.287, instituiu a Política Estadual de Educação Ambiental (PEEA/MS), definindo a Educação 

Ambiental como "um processo permanente de aprendizagem, de caráter formal e não formal, no 

qual o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 

e competências voltados à conservação e à sustentabilidade do meio ambiente". 

Diante desse quadro normativo estabelecido em âmbito nacional e estadual, além de todo o 

empenho representado pelas investigações que reafirmam a importância da inserção da 

Educação Ambiental na escola, desejamos que as experiências relatadas neste livro contribuam 

para motivar educadores de todas as áreas a desenvolver nas escolas de Mato Grosso do Sul, 

cada vez mais, ações, projetos, pesquisas com foco nas relações entre a sociedade e natureza, 

envolvendo seus alunos e a comunidade escolar,  protagonizando as necessárias transformações 

em busca de um mundo mais sustentável. 

Sabemos que muitas das boas experiências realizadas nas escolas, nem sempre são divulgadas e 

registradas. Desta forma, parabenizamos a iniciativa da equipe de Educação Ambiental da 

Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul pela proposta de reunir neste livro 

experiências idealizadas e executadas por professores das escolas de nosso Estado.  

Parabenizamos os Professores de Mato Grosso do Sul pela iniciativa de inserir a temática 

socioambiental no cotidiano escolar. Não apenas por cumprir a legislação vigente, mas, 

sobretudo, por auxiliar através de seu quefazerpedagógico a disseminar a construção de 

conhecimentos que possam difundir a ética e valores ambientais, em prol do bem viver. 

 

Angela Maria Zanon 

Icléia Albuquerque de Vargas 

Suzete Rosana de Castro Wiziack 

Professoras da linha de Educação Ambiental 

no Programa de Pós-Graduação em Ensino de  

Ciências ð Mestrado e Doutorado/INFI/UFMS 
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AGROFLORESTA: O USO DE ESPAÇOS NÃO 

FORMAIS PARA APRENDIZAGEM 

INTERDISCIPLINAR 

Charlene Marcondes Avelar1 

Tatyane Socorro Soares Brasil2 

INTRODUÇÃO 

Considerando que a educação deve ser vinculada ao meio socioambiental, cultural e econômico 

dos alunos em que a escola necessita usar metodologias que envolvam o estudante neste 

processo, tornando -o protagonista de sua aprendizagem, a Escola Estadual Padre Franco 

Delpiano, localizada em zona urbana, nas dependências do Hospital São Julião, na cidade de 

Campo Grande ð MS, propõe-se uma investigação conduzida por docentes e discentes, baseada 

no seguinte questionamento: Como utilizar os espaços não formais da escola, ligados à realidade 

deste estudante, para uma aprendizagem interdisciplinar? 

Utilizando teorias e métodos educativos que estabelecem conexões interdisciplinares, o espaço 

não formal já existente nas proximidades da escola foi aproveitado por meio da implantação do 

Sistema Agroflorestal (SAF), princípio de produção sustentável que consorcia as plantas nativas 

com plantas de cultura. òAs esp®cies cultivadas s«o plantadas em cons·rcio com outras 

semelhantes ¨quelas que normalmente ocorreriam na naturezaó (GOTSCH, 1996, p.3). 

As atividades educacionais realizadas em espaços não formais quando direcionadas de maneira 

objetiva e bem elaboradas pelos organizadores atendem as perspectivas do professor e aluno. 

Nestes espaços é possível o estudo de diferentes conteúdos adotados ao longo do processo de 

ensino e aprendizagem, pois a exposição dos diferentes temas pode ser interligada naturalmente 

(VIEIRA et al., 2005). No decorrer do trabalho além dos conteúdos clássicos, foram explorados 

assuntos que decorreram por diversas áreas do conhecimento, como educação ambiental e 

agroecologia com foco em agrofloresta, temas diretamente conectados ao desenvolvimento 

sustentável. O trabalho tem como objetivo a interação estudantil para troca de informações 

dentro de espaços não formais de aprendizagem, apresentar um panorama inovador no contexto 

escolar, propiciar ligações interdisciplinares e informar sobre o desenvolvimento sustentável. 

 

METODOLOGIA 

A investigação baseia-se nos princípios da pesquisa descritiva e qualitativa do tipo participante. 

Tal processo se adequou a essa experiência porque, a pesquisa descritiva observa, registra, analisa 

                                                           
1 Charlene Marcondes Avelar, licenciada em Matemática ð E.E. Padre Franco Delpiano ð e-mail: 

marcondesavelar@yahoo.com.br 
2 Tatyane Socorro Soares Brasil, licenciada em Biologia ð E.E. Padre Franco Delpiano ð e-mail: tatybrasil@gmail.com 
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e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los (MANZATO, 2012). De modo 

geral, as alternativas participantes estão ligadas a projetos de envolvimento e compromisso com 

os sujeitos com sua realidade vivida (BRANDÃO, 2005). Desta forma utilizou-se como instrumento 

de coleta de dados, observações e questionários sendo produzido um questionário empírico 

sobre o conhecimento da técnica de agrofloresta aplicado nas turmas 7ºA e 7ºB na aula de 

Ciências e um questionário após as aulas práticas aplicado na aula de Geografia, o período de 

duração do projeto f oi de março a outubro de 2019. 

Para as observações foram realizadas outras ações como, por exemplo, uma visita ao primeiro 

Sistema Agroflorestal (SAF) na unidade, que foi iniciado em julho de 2016, contando hoje com 

uma área de 800m² de solo fértil, abrigando árvores, canteiros de hortaliças e culturas nativas 

desta região. 

Visita de reconhecimento: nesta visita, os alunos de iniciação científica, multiplicadores dos 

professores nas etapas e na divulgação do trabalho, receberam orientações sobre o Sistema de 

Agrofloresta do técnico responsável pela implantação e manutenção do espaço Bruno 

Maddalena, funcionário do hospital, o qual intercala seu emprego com ações de sustentabilidade 

e educação ambiental no complexo hospitalar, local onde três sistemas agroflorestais estão ativos. 

Durante a segunda visita foi realizada aula prática com os alunos multiplicadores para que 

tivessem conhecimento do conteúdo, a fim de repassar informações para os outros estudantes, 

envolvendo três disciplinas: Matemática, Geografia e Ciências, condizente com o Referencial 

Curricular da Educação Básica da Rede Estadual de Ensino (2012). 

Questionários: foram realizados questionamentos com as turmas envolvidas, sendo eles: 

questionário I (empírico) antes e questionário II depois das aulas práticas. 

Aulas práticas: a aula de campo foi realizada através da interação dos alunos multiplicadores com 

os demais estudantes, totalizando 48 discentes, em horários distintos para cada turma. Em 

Matemática foi escolhida uma área de 360m² no sistema agroflorestal onde foram abordados os 

seguintes conteúdos: espaço e forma, com ênfase no perímetro, na área e no volume dos 

canteiros existentes. De forma concomitante, em Geografia trabalhou-se o tipo de solo presente 

no local e em Ciências uma explicação sobre a importância da técnica de compostagem e a 

sucessão natural das plantas, havendo uma interdisciplinaridade com as disciplinas de 

Matemática, Geografia e Ciências. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A coleta de dados ocorreu por meio de observações e questionários com questões abertas, 

fechadas e desenhos. As ações realizadas foram: 

1 - Aplicação do questionário empírico questões fechadas, respondido de forma voluntária, onde 

90,6% dos alunos participaram, sendo um total de 43 alunos presentes e 39 respostas para as 

seguintes perguntas, apresentadas na tabela 1. 
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Tabela 1. Resultados obtidos através do questionário empírico. 

 
Fonte: autores (2019). 

No primeiro questionamento foi observado que 28,2% mencionaram que sabem o que é a técnica, 

porém não souberam exemplificar. Para o segundo questionamento, os que relataram que existe, 

imaginam onde poderia estar localizado o espaço, porém não sabem exatamente. Carmo (2005) 

descreve que o trabalho alcançará seus objetivos a partir do conhecimento das concepções 

prévias dos alunos, uma vez que, poderão ser estabelecidas conexões entre conceitos já 

existentes, e os advindos da inserção de novos conteúdos teóricos e/ou práticos, e também de 

novas relações sociais, destacando assim, o processo de construção do conhecimento do aluno. 

2 - Na visita de reconhecimento do espaço os alunos multiplicadores, com auxilio do técnico, 

verificaram uma distância de 6m entre árvores e o canteiro (espaços com rotatividade de culturas, 

onde havia hortaliças). Os estudantes chegaram aos seguintes resultados: o canteiro central 

possui 28,5m de comprimento, 1,14m de largura e 0,33m de altura, com 2m de distância entre 

berços, o perímetro é de 59,28m, área de 32,49m² e um volume igual a 10,72m³. Nestes espaços 

também foram relacionados conceitos básicos de manejo de agrofloresta, observando o 

comportamento das plantas ao longo do tempo até alcançarem a maturidade do seu estrato, 

bem como a importância de manter sempre um solo protegido com matéria orgânica. Através de 

diálogos e orientações técnicas, identificamos as espécies nativas, suas épocas de colheita, tipos 

de plantio sendo consorciado com diferentes árvores (limoeiros, bananeiras, eucaliptos, 

mamoeiros e chichás) e canteiros com berços (faixas de terra em que é feita uma capina seletiva 

e um afofamento do solo) de cafeeiros e mandiocais, tratados com adubo orgânico 

(compostagem), qual estimula a decomposição de materiais orgânicos, com a finalidade de obter 

um material estável, rico em substâncias húmicas e nutrientes minerais, formando assim um solo 

humífero. Assim como o tipo de solo da região estudada foi o arenoso, sendo mais areia do que 

argila. 

3 - Avançamos para a prática com as turmas, onde os alunos multiplicadores auxiliaram como 

monitores repassando informações que adquiriram em suas práticas, numa linguagem informal 

da idade dos próprios estudantes, a dinâmica da aula segue a mesma metodologia aplicada aos 

alunos multiplicadores, citada anteriormente. 

4 - Por meio de notas durante e questionário formulado pelos multi plicadores, após as aulas 

práticas, foram feitas avaliações que permitem apurar a efetividade do método de ensino 

empregado, bem como a aprendizagem dos conceitos pelos alunos. Questionário II, questões 

fechadas, abertas e desenho realizado com 41 alunos presentes, conforme tabela 2. 
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Tabela 2. Resultados obtidos através do questionário II pós-atividade. 

 

Fonte: autores (2019). 

Após leitura criteriosa de todas as respostas apresentadas pelos alunos, foram definidos critérios 

de classificação sendo as respostas específicas para cada questão. Observamos na questão 1 que 

92,6% dos participantes gostaram de ter uma aula na agrofloresta, assim como na questão 2 

apenas 7,4% não conseguiram entender os conteúdos transmitidos. Na questão 3, vemos que 

95,1% sabe que existe diferença entre agricultura tradicional e o sistema agroflorestal, porém 

apenas 65,9% citam essas diferenas. Podemos observar exemplos de respostas obtidas òNa 

agrofloresta n«o utiliza agrot·xico e tradicional simó. òNa agricultura tradicional é usado veneno, 

m§quinas, j§ na agrofloresta n«o ® utilizado venenos e m§quinas ® tudo naturaló. 

Destaca-se a questão 4 em que se solicita em forma de desenho a criação de uma agrofloresta, 

com nome de quais árvores, plantas, hortaliças o aluno plantaria e quais os formatos dos seus 

canteiros (retangular, quadrangular, triangular ou circular). Os alunos mencionaram nos desenhos 

as seguintes árvores: bananeira, mangueira, cajueiro, eucalipto e coqueiro. Plantas: cafeeiro, 

mandiocal, maracujá, mato e milho. Hortaliças: alface, cebolinha, brócolis, quiabo, tomate, alho 

poro, coentro, pimentão e couve. Consideradas tanto as respostas quanto os desenhos, buscando 

esclarecer a forma com que os alunos interpretam as informações ministradas durante as 

mediações 41,5% dos participantes mencionaram a forma retangular ou desenharam os canteiros 

neste formato (figu ra 1). Em algumas situações mesmo que o aluno tenha compreendido o 

Figura 1: Exemplo representando uma agrofloresta com canteiros na forma retangular. Fonte: autores, (2019). 
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conceito corretamente, ele não conseguiu expressar-se através do desenho, acredita-se que, não 

houve uma preocupação por parte de alguns alunos em desenvolver seu raciocínio (figura 2). 

De acordo com Marcussi et al. (2011) em suma, não existe prática pedagógica, nem forma de 

avaliação que abrangerá todos os estudantes, devido à heterogeneidade das turmas e das 

dificuldades individuais em assimilar novos conhecimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatou-se através do questionário empírico que os estudantes pouco sabem sobre técnicas 

de agrofloresta, no que diz respeito ao conceito, funcionalidade e uso no dia a dia. Logo, para a 

ampliação do conhecimento é necessária uma exposição maior dessa técnica e o seu incentivo, 

valorização e estímulo. Após as aulas práticas percebe-se que os alunos gostaram de ter aulas em 

um ambiente diferen te da sala de aula. Verificamos maior empolgação para comparecerem à 

escola, no dia da aula prática, momento que dos 52 alunos matriculados 48 estavam presentes, 

obtendo uma queda nas ausências de 9,6% em relação aos dias que foram aplicados os dois 

questionários. Os estudantes alegaram que as aulas são mais divertidas, os conteúdos ficam 

claros, interessantes e aprendem mais. Ressalta-se a import©ncia do òSAFó tanto em §reas urbanas 

como em áreas rurais, pois o mesmo mantém a qualidade do solo com baixa aplicação de 

insumos, reduz pragas e possibilita uma melhor exploração dos recursos naturais, aproveitando 

ao máximo o que a natureza disponibiliza. A escola não provém de laboratórios, assim verificou-

se que o modelo de produção sustentável serviu como laboratório vivo, além de recuperar uma 

área degradada. 

Percebe-se que a interdisciplinaridade acontece de forma espontânea no aprendizado, assim 

como o envolvimento com os espaços não formais, onde a atuação dos multiplicadores foi 

fundamental para uma educação mais dialógica e participativa, a qual nos inspira a agir mais, 

observando que nossas ações ainda precisam amadurecer, pois este estudo é inicial e merece 

aprofundamentos, porém ofertando uma grande oportunidade de compreender e vivenciar a 

prática associada aos conteúdos. Este trabalho serve como modelo e pode ser adaptado para a 

realidade de diferentes escolas, sempre em busca de espaços não formais disponíveis para o 

aprendizado de forma prática e dinâmica.  

Figura 2: Exemplo de que não houve preocupação em desenvolver o raciocínio. Fonte: autores, (2019). 
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ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: TRABALHANDO 

O GÊNERO TEXTUAL ENTREVISTA 
 

Fabiane da Silva Chaga3 

 

INTRODUÇÃO 

Nosso projeto foi desenvolvido baseado em grandes escritores e pedagogo da educação, como 

Eça de Queiroz e Paulo Freire, com o objetivo de analisar a merenda com entrevistas realizadas 

junto aos alunos, e, com base nisso, aprimorar a qualidade da merenda escolar. 

A Entrevista possui uma função social muito importante, sendo essencial para a difusão do 

conhecimento, a formação de opinião e posicionamento crítico da sociedade, uma vez que 

propõe um debate sobre determinado tema, onde o discurso direto é sua princip al característica.  

Assim, Rosa; Arnold (2006, p.17) define a entrevista como sendo: 

Uma das técnicas de coleta de dados considerada como sendo uma forma 

racional de conduta do pesquisador, previamente estabelecida, para dirigir com 

eficácia um conteúdo sistemático de conhecimentos, de maneira mais completa 

possível, com o mínimo de esforço de tempo. 

 

Assim, foi através da entrevista que os alunos entenderam que a alimentação saudável é 

primordial para os alunos em idade escolar, pois é capaz de evitar ou diminuir déficits, carências 

e excessos nutricionais, além de melhorar o aproveitamento escolar. 

òDiz-me o que comes, dir-te-ei o que és". A frase é do escritor português Eça de Queiroz, que 

reflete sobre a importância da alimentação saudável na construção do indivíduo. Infere-se, 

portanto, que medidas são necessárias para a construção de um mundo melhor.  

Como já apontado por Paulo Freire (1987, p.87), "Educação não transforma o mundo. Educação 

muda pessoas. Pessoas transformam o mundo". Logo, em se tratando em alimentação escolar, a 

escola deve instituir um cardápio balanceado, tanto com os alunos quanto com os pais, a fim de 

que a conscientização acerca do tema seja incitada em todas as esferas, o que promoverá a saúde 

do indivíduo e de sua família. 

 

METODOLOGIA 

                                                           
3 Graduação: Letras ð Licenciatura Plena em Língua Portuguesa e Língua Inglesa e Graduação: Licenciatura Plena 

Pedagogia- Pós-Graduação - Organização do trabalho pedagógico- Orientação educacional Supervisão e Gestão escolar-

Pós-Graduação ð Educação Especial-Pós-Graduação ð Autismo-Pós-Graduação ð Psicopedagogia. Professora da Escola 

Estadual Alice Nunes Zampiere E-mail: fabianechaga@gmail.com 
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Foi trabalhado com alunos do 9° ano do Ensino fundamental, o Gênero Textual Entrevista, que é 

um dos gêneros textuais com função geralmente informativa veiculado, sobretudo, pelos meios 

de comunicação: jornais, revistas, internet, televisão, rádio, dentre outros. 

Trata-se de um texto marcado pela oralidade produzido pela interação entre duas pessoas, ou seja, 

o entrevistador, responsável por fazer perguntas, e o entrevistado (ou entrevistados), quem 

responde às perguntas, tendo como características ser: Textos informativos e/ou opinativos; 

Presença do entrevistador e do entrevistado; Linguagem dialógica e oral; Marca do discurso direto 

e da subjetividade; mescla da linguagem formal e informal. 

Dessa forma juntamente com os alunos, montamos um questionário, contendo questões 

direcionadas a alimentação escolar, no qual se buscava saber sobre os alimentos que a escola 

oferecia como lanche e quais alimentos os alunos mais gostavam.  

Para a elaboração do roteiro, foi realizado um gráfico da merenda que é fornecida na escola. 

Neste roteiro continha perguntas direcionados a maioria dos estudantes do período matutino da 

Escola Estadual Professora Alice Nunes Zampiere, da rede estadual de ensino, sendo ao todo 355 

alunos entrevistados. Os resultados e discussões encontram-se no próximo tópico.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Consideramos que o entrevistador tinha o roteiro em mãos no momento de entrevistar os alunos, 

de modo que tornou possível sabermos a opinião dos consumidores da merenda, com vistas, 

posteriormente, ao aprimoramento da qualidade da merenda escolar. 

Após as entrevistas, os dados foram analisados e com eles, construídos os gráficos a seguir.  
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Gráfico 1: Merenda oferecida na escola e preferência dos alunos. 

Fonte: autores (2019). 

 

Interpretando os dados, pode-se perceber que a escola oferece um variado cardápio de merenda, 

sendo a preferência dos alunos é o bobo de frango, seguido do cachorro quente. Quanto à 

merenda de menor preferência, temos a sopa e em seguida o curau. Ressalta-se que apensas 5 

alunos nunca lancharam na escola. 

O interessante neste resultado foi entender a importância da entrevista, no qual resultou nos 

dados apresentados. Os alunos do 9º ano do ensino fundamental puderem compreender a 

preferencias dos demais alunos e assim, poder dar sugestões, criar um projeto para a melhoria da 

merenda escolar. 

Após este resultado, os alunos criaram outro tipo de gráfico para melhor visualização dos 

resultados (Gráfico 2). 

Após esse trabalho, tivemos um olhar diferenciado da direção escolar e das merendeiras da 

escola, que visando um olhar de reeducação alimentar e alimentação saudável, com base no 

gráfico, puderam perceber qual alimento era mais aceito pelos alunos e passaram a fazê-los com 

mais frequência, a turma ficou lisonjeada com o resultado do projeto.  
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Gráfico 2: Adequação do gráfico 1 realizado pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autores (2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento do projeto pode -se perceber o empenho dos alunos em realizar as 

entrevistas e a supressa que tiveram ao analisar os dados coletados, no qual entenderam que este 

suporte (entrevista) tem um grande impacto para entender gostos, preferencia, cultura e outras 

informações no sentido de buscar respostas ou implantar um projeto direcionado a temática. 

Os alunos gostaram muito da atividade, pois ao mesmo tempo em que iam fazendo as perguntas, 

ficavam ansiosos para saber as respostas, e no final da pesquisa iam para contagem do número 

de entrevistados e ver qual a merenda que obteve maior destaque. 

Já os outros alunos também se sentiram satisfeito em opinar, em saber que alguém está 

preocupado com seu gosto alimentar e que sua opinião faz toda a diferença. 

Alguns alunos relataram que nunca lancharam, a ao saber do cardápio que a escola oferecia, 

ficaram lisonjeados e disseram que irão prestar mais atenção e começar a lanchar na escola. 

Assim, o projeto teve impacto positivo na aprendizagem dos alunos do 9º ano do ensino 

fundamental da escola Estadual Alice Nunes Zampiere, no qual compreenderam a importância 

das entrevistas para buscar respostas de ordem coletiva e experiências de um determinado grupo 

social.   
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ANEXO: Fotos tiradas durante as aulas e entrevistas do projeto. 
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ALUNO NOTA 10 - BIOMAS E 

SUSTENTABILIDADE 
 

Marta Soares Ferreira 4 

Sandra Soares Ferreira 5 

 

INTRODUÇÃO 

Este relato de experiência trata de atividades e ações escolares desenvolvidas no projeto 

interdisciplinar òAluno Nota 10 ð Biomas e Sustentabilidade - 2019ó, que envolveu as §reas das 

Ci°ncias Humanas e Ci°ncias da Natureza. A partir das disciplinas ministradas nas turmas do ò2Ü 

Ano do Ensino M®dioó.  As atividades do projeto ocorreram durante o ano letivo de 2019 na 

òEscola Estadual Santiago Benitesó, localizada no Munic²pio de Paranhos- MS. 

Para tanto o projeto partiu de uma proposta de atividade interdisciplinar, que teve como objetivo 

incentivar os estudantes a descobrirem seus talentos, autonomia estudantil, melhorar sua 

capacidade de aprendizagem, explorar e valorizar seus próprios conhecimentos culturais (BRASI. 

2017.). Com metodologias diferenciadas, seria lançado um desafio aos estudantes, no qual 

deveriam atingir nas disciplinas vinculadas ao projeto notas a cima da média, mais salutar seria 

que atingissem nota 10.  Com isso o estudante que tivesse bom êxito, teria a oportunidade de 

participar de uma viagem técnica à Fazenda Modelo Porto Bonito - Green Farm - localizada no 

município de Itaquiraí ð MS, como um reconhecimento por sua dedicação ao desenvolver as 

atividades e destaque ao obter a nota dez em diversas disciplinas.  

Acreditava-se que ao considerar as competências individuais e culturais do aluno ele se perceberia 

como o protago nista de seu próprio conhecimento. Que por meio do projeto, os alunos se 

envolveriam, e, sobretudo os educadores poderiam observar de perto como os estudantes se 

relacionavam com òO Meio Ambienteó, com enfoque nos biomas presentes em Mato Grosso do 

Sul.  

Assim sendo despontou uma série de atividades como seminários, pesquisas e estudos das leis 

de preservação ambiental, composições como; relatórios e propostas de preservação mediante 

as observações da paisagem local, atividades práticas como a produção de oficina, maquetes e 

debates, bem como relatos levantados entre a comunidade sobre a situação dos biomas presente 

no município.  

                                                           
4 Marta Soares Ferreira ð Mestre em Ciências Sociais. Professora de Sociologia e Filosofia na E. E. Santiago Benites- 

Paranhos/MS. martamartinhasf@gmail.com 
5 Sandra Soares Ferreira ð Professora Especialista e Graduada em Biologia. E. E. Santiago Benites- Paranhos/MS.  

sandrasoaresfer@gmail.com 
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Com o interesse em interagir com as turmas de forma dinâmica e para que os alunos pudessem 

apreender e contribuir com o ensino e aprendizagem de diversas formas foi feito um cronograma 

de atividades ao longo do ano. Realizou-se um levantamento das disciplinas, junto com os 

professores que estavam disponíveis em trabalhar dentro da interdisciplinaridade, para 

implementar o conteúdo e  diversificar as metodologias de ensino dentro de um mesmo tema. 

Assim poderia haver uma maior contribuição para que novas perspectivas surgissem na 

construção de dinâmicas e da iniciação científica. Esperava-se que esta atividade impactasse de 

forma posit iva não somente aos estudantes, mas também os professores e a comunidade escolar. 

 

METODOLOGIA  

Para o desenvolvimento da atividade o primeiro passo foi o levantamento bibliográfico, como 

Amabis (2016) e Araújo (2016), o uso de recursos midiáticos como estudos nos sites Imasul, Portal 

MS e Só Biologia. Os materiais extraídos das pesquisas na internet e textos nos livros didáticos 

precisavam coincidir com o conteúdo dos referenciais curriculares trabalhados nas disciplinas de 

biologia, geografia, sociologia, filosofia. Assim era preciso relacionar os conteúdos com o tema 

proposto no projeto - biomas e sustentabilidade. Acrescenta-se ainda, como metodologia, as 

práticas interdisciplinares, considerando a formação dos professores e as competências das 

respectivas disciplinas. òA interdisciplinaridade é uma exigência do mundo contemporâneoó. 

(TAVARES, 2000, p. 135). 

No primeiro momento ficou a cargo da autora e professora de Biologia introduzir conceitos de 

biomas junto as turmas assim como os conte¼dos òBiomas e Sucess«o Ecol·gicasó; òBiomas 

brasileirosó; òBiomas do Mato Grosso do Suló. Posteriormente os demais professores deveriam 

criar um paralelo com esses conceitos em seus conteúdos e atividades, abordariam e 

relacionariam dentro da temática valorizando características nacional, regional e local, assim 

como a preservação do meio ambiente. Tudo isto sem abrir mão do referencial curricular da Rede 

Estadual do Estado. Destaca-se também, as atividades e dinâmicas, desde seminários, produções 

de textos e relatórios, coletas materiais e de narrativas sobre os impactos ambientais, ou riquezas 

ecológicas, ou propriamente por observarem as características dos biomas in loco. O trabalho 

avaliativo culminaria a produção de oficinas técnicas com palestras feitas pelos alunos do ensino 

médio para algumas turmas do ensino fundamental e séries iniciais, de forma que atividade era 

orientada e organizada pela professora de biologia sob um cronograma de cinco passos.  
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Anexo 1 - Dinâmica desenvolvida no trabalho de oficina: 
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Com base no desenvolvimento desse passo a passo exposto no anexo acima os estudantes seriam 

avaliados, pela produção que fosse coerente aos pontos exigidos no esquema acima. Também 

seriam avaliados pela boa relação de trabalho em grupo; pela pontualidade, criatividade e bom 

desempenho ao longo do ano, tendo como parte da culminância a apresentação das oficinas ou 

seminário dependendo do turno. Ao final, aqueles que obtivessem maiores notas nas disciplinas 

vinculadas ao projeto, e destaques nas atividades práticas, assim como, bom relacionamento 

junto aos professores e colegas. Por fim, seriam nomeados como o òAluno Nota 10ó, e 

contemplados com a viagem técnica, como um reconhecimento de seu notável desempenho.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeiramente é preciso destacar que o trabalho interdisciplinar foi realizado da seguinte forma, 

com base no material exposto no anexo acima foi realizado atividades de seminários e roda de 

conversa com material coletado pelos alunos nos períodos matutino e noturno. Já no período 

vespertino resultou em modalidade de oficina, com produções de maquetes, vídeos, fotografias, 

onde as oficinas foram ministradas pelos alunos do segundo ano do ensino médio ao ensino 

fundamental e séries iniciais. Destaca-se que ao longo dos dois semestres as aulas eram 

ministradas na escola, e simultaneamente o tema era abordado por diferentes disciplinas de 

maneira distintas, porém os estudantes por muitas vezes tinham que produzir textos, a partir de 

observação e coletar materiais como amostras, ou fotos etc., de onde viviam. Haja vista que 

contávamos com estudantes da área rural, área indígena, do outro lado da fronteira (Ypejhuð PY), 

estudantes que moravam em bairros próximo da reserva florestal do Exército Brasileiro, e toda 

área urbana. Isso levou o trabalho a uma fluidez extraordinária. Essa dinâmica foi riquíssima, foi 

possível perceber o interesse, a responsabilidade, autoconfiança e autoestima dos alunos 

envolvidos. Assim como uma união e a interação entre os membros dos grupos das turmas, pois 

estes manifestaram interesse e respeito pela cultura ou vivências distintas de seus colegas. 

A atividade contribuiu para que a comunidade escolar percebesse que pensar sobre o meio 

ambiente perpassa pelos saberes locais, e que isso pode se agregar aos saberes científicos 

adquiridos na sala de aula. Um exemplo foi os estudantes Guarani Ñandeva que apresentaram 

relatos das pessoas mais idosas sobre o tipo de árvores que existiam e que algumas até hoje 

formam o bioma dessa região. Ou os estudantes que vivem nas pequenas áreas rurais, no Brasil 

e no Paraguai, sobre uma alimentação mais orgânica, com um cultivo que não agride o meio 

ambiente. E os estudantes que nas redes sociais propagaram a importância de uma cultura urbana 

que não venha degradar a natureza após suas pesquisas nos sites sobre as leis estaduais de 

proteção ao meio ambiente (IMASUL, 2019). 

Ao se somar ambos conhecimentos pode se gerar meios de ensino que proporcionou a 

aproximação do cotidiano escolar com a realidade do aluno, tudo isso sem perder o caráter 

científico. Por isso o fechamento do projeto foi realizado com a atividade extraclasse como um 

meio de contribuir ainda mais com o conhecimento cultural ao estudante de escola pública. Por 

vez o ensino vem descontruir paradigmas estruturais numa sociedade, como o òcapital simb·licoó 

(BOURDIEU, 2001, p. 296), de agregar novos conhecimentos à pessoalidade do aluno. Ao final, 
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foram contemplados trinta estudantes com a viagem técnica. Os estudantes puderam visitar a 

estufa e o viveiro de mudas nativas, observar o criatório conservacionista de animais silvestres, 

finalizando com um passeio de chalana nos rios Amambai e Paraná. Além disso, uma exigência, 

um encontro com os pais para que estes junto a escola percebessem o rendimento dos seus filhos 

e ainda a importância da presença das famílias na escola acompanhando de perto seus filhos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera se quê o resultado do trabalho foi positivo, de forma a se perceber o empenho dos 

estudantes, o interesse em participar das atividades assim como chegar aos objetivos propostos; 

como o protagonismo dos estudantes ao se empenhar em obter o título de alunos nota dez por 

seus esforços e contribuições. Portanto, pode se chegar à interdisciplinaridade como uma 

perspectiva que garante uma educação integrada. 
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INTRODUÇÃO 

As chances de termos disponibilidade de água com abundância nos próximos anos estão cada 

vez menores.  Mais de 700 milhões de pessoas correm o risco de serem deslocadas pela intensa 

escassez de água até 2030. Os acontecimentos como desmatamento, aumento populacional, 

crescimento urbano, poluição das fontes hídricas, mau uso dos recursos naturais, alterações 

climáticas sofridas pelo planeta, falta de políticas públicas que estimulem o uso sustentável dos 

recursos naturais, entre outras, são responsáveis pela iminente crise hídrica. (ONU, 2018). 

A Educação Ambiental (EA) está diretamente ligada a práticas sustentáveis, que podem ser 

aplicadas na escola, comunidade onde se mora, município, estado e/ou país. Nos últimos anos, a 

EA tem ganhado cada vez mais adeptos que acreditam em ações que possam minimizar ou até 

mesmo reverter o quadro de escassez de água que o planeta Terra está prestes a enfrentar. A 

necessidade de um futuro sustentável requer mudanças no presente, ações insustentáveis de 

consumo devem ser mudadas para que possamos oferecer qualidade de vida para novas 

gerações. (LIMA, 2012). 

Ações simples do dia a dia são capazes de trazer benefícios significativos para a sociedade e o 

meio ambiente, um exemplo disso, é o aproveitamento da água eliminada pelos aparelhos de ar 

condicionado. Um ar condicionado pode liberar até 20 litros de água por dia. Muitas vezes, essa 

água é descartada de forma inadequada por não haver ações sustentáveis que possam promover 

um aproveitamento correto de toda essa água liberada. (DANTAS, 2015). 

Em consideração a isto, nós da Escola Estadual Professor Silvio Oliveira dos Santos, localizada na 

Rua Pedro Soares de Souza, 154, no Conjunto Aero Rancho, em Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul, decidimos dar uma utilização para a água que é liberada dos 28 aparelhos de ar condicionado 

que temos na escola. Até então, era frequente ver o desperdício de água que ocorria na escola 

                                                           
6 Licenciado em Filosofia, Escola Estadual Professor Silvio Oliveira dos Santos, professorcesarfloriano@gmail.com 
7 Licenciada em Química, Escola Estadual Professor Silvio Oliveira dos Santos, gemima100@yahoo.com.br 



 

27 
 

com a utilização desses aparelhos. Com essa conduta, essa água vai ter um aproveitamento 

relevante que servirá para a limpeza da quadra de esportes da escola, proporcionando assim, 

economia e sustentabilidade para a comunidade escolar. 

 

METODOLOGIA 

Para dar início ao projeto, foi necessário realizar o levantamento da vazão de água diária eliminada 

pelos aparelhos de ar condicionando na escola. A vazão média de água por aparelho foi 

quantificada pelo método direto, onde captamos a água do gotejamento em um balde por um 

período de quatro horas. O ar condicionado utilizado para medição estava funcionando em uma 

temperatura de 20oC em um dia típico de verão. A água coletada teve seu volume aferido por 

uma proveta graduada e devidamente calibrada. Com essa ação conseguimos calcular o volume 

de água que cada ar condicionado elimina diariamente na escola, levando em consideração que 

esses aparelhos ficam ligados em torno de 12 horas por dia.  

Foi feito também análise de dados para determinar a qualidade da água proveniente dos 

aparelhos de ar condicionado, verificando com isso a possibilidade de aproveitamento. As análises 

realizadas foram: medição do pH (utilizando medidor de pH da MColorpHast), alcalinidade 

(através da titulação de neutralização ácido/base, empregando ácido sulfúrico 0,01 mol/L.) e 

dureza (através da complexometria com EDTA sódico), sendo essa última realizada em parceria 

com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

Levando em consideração que a rotina de limpeza de uma escola (pátio, banheiro, quadra de 

esportes, entre outros) necessita de um consumo muito grande de água, tivemos a iniciativa de 

direcionar a água coletada dos aparelhos de ar condicionado para limpeza da quadra de esportes. 

A limpeza da quadra é feita semanalmente e tem duração de aproximadamente uma hora. Com 

base nesses dados, fizemos o levantamento do consumo de água que é gasto para esse fim. 

Deixamos a torneira ligada por 30 segundos e coletamos essa água em um balde. A água coletada 

teve o volume aferido por u ma proveta graduada e devidamente calibrada. Com os resultados 

obtidos constatamos que o volume de água coletada dos aparelhos de ar condicionado consegue 

suprir semanalmente a necessidade de limpeza da quadra de esportes. 

O aproveitamento da água gerada pelos aparelhos de ar condicionado foi possível mediante a 

coleta eficiente de cada sistema de drenagem dos aparelhos que foram direcionados para um 

sistema de coleta e armazenamento. Nas saídas de água dos aparelhos de ar condicionado foram 

instalados canos que redirecionam para uma caixa dõ§gua devidamente fechada. Na caixa dõ§gua 

foi instalada uma torneira e com a ajuda de uma bomba, foi possível encaixar uma mangueira de 

jardim para o devido uso dessa água armazenada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento da quantidade de água que é eliminada diariamente pelos aparelhos de ar 

condicionado foi feito através de cálculos matemáticos e os resultados são apresentados na 
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Tabela 1. Lembrando que esses dados foram levantados pelo método direto de quantificação, 

conforme já descrito na metodologia.  

Tabela 1: Quantidade de água eliminada pelos aparelhos de ar condicionado. 

Tempo  Volume  Quantidade de aparelhos de ar 

condicionado  

4 horas 4,8 L 1 aparelho 

1 dia 403,20 L 28 aparelhos 

1 semana 2.016 L 28 aparelhos 

Fonte:  autores (2019). 

A quantidade de água eliminada diariamente pelos aparelhos de ar condicionado é grande. É de 

extrema importância eliminar esse desperdício com ações sustentáveis que possam trazer 

benefício tanto para a escola quanto para o meio ambiente.  

Na Tabela 2 estão representados os dados referentes ao controle de qualidade dessa água 

eliminada pelos aparelhos. Todos os valores obtidos foram comparados com os limites 

estabelecidos pela Portaria MS518/2005 do Ministério da Saúde. Esses valores quando 

comparados com a portaria resultam na resposta de viabilidade quanto ao aproveitamento desta 

água. 

Tabela 2: Resultados de análise da água. 

Parâmetros  Valores 

encontrados  

Portaria 

518/05  

pH 6,0 6,0 ð 9,0 

Alacalinidade 

mg/L 

0,98 NE* 

Dureza mg/L 9,00 500 

NE* = Não Estabelecido. 

Fonte:  autores (2019). 

 

O levantamento da quantidade de água utilizada semanalmente para manter limpa a quadra de 

esportes foi realizado pelo método direto de proporção e os resultados mostram que em média, 

gasta-se 792 litros de água durante uma hora (tempo necessário para a limpeza da quadra). 

Levando em consideração essa quantidade, o projeto foi contemplado com a captação de água 

de 11 aparelhos de ar condicionado com o objetivo inicial de suprir essa demanda de limpeza da 

quadra de esportes. 

O direcionamento desta água para limpeza da quadra foi feito com base no posicionamento dos 

11 primeiros aparelhos de ar condicionado contemplados com essa captação. A escola irá se 

planejar financeiramente para que nos próximos meses todos os aparelhos estejam com sistema 

de captação e a limpeza da escola seja feita completamente com o aproveitamento dessa água 

coletada.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados obtidos neste estudo, referente ao levantamento de dados e sua 

interpretação, conclui-se que: 

A técnica utilizada para o levantamento da quantidade de água eliminada dos aparelhos de ar 

condicionado e a quantidade de água necessária para uma limpeza rotineira de uma quadra de 

esportes mostrou-se adequada, rápida e de baixo custo. O levantamento da qualidade da água 

eliminada por esses aparelhos demonstrou que se trata de uma água de boa qualidade que 

poderá ser usada não só para limpeza, mas também para outros fins.  

Como estudo futuro, pretende -se desenvolver outras ações sustentáveis na escola, como por 

exemplo, captação da água da chuva, adubo orgânico com o resto da merenda escolar, entre 

outros, para que essas práticas sejam apreciadas e reproduzidas por todos. 
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